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CORRESPONDÊNCIA 

de S. Paulo 
iS de Outubro 

SUM M A R I O . — U m a palavra á /m-
prensa.—A visita do marechal Deo-
doro.—O dr. Prudente de M o ­
raes—^Os acadêmicos do 5* an-
no.—A fnova Escola Normal.— 
Missa.—Manifestações.—A vinda 
dos ytuanos. 

Naintuitode fornecer, aos amá­
veis leitores da sempre sympathi-
ca Imprensa Ytuana, noticias sobre 
as occurrencias de maior vulto, 
que se dão na capital do flores­
cente e progressista Estado da S. 
Paulo, lanço, hoje, máo da pen-
na, dispensando em minhas mis­
sivas os floreios da rhetorica e os 
aromas da pomada. 

O generalissimo Deodoro da 
Fonseca, acompanhado da todos 
os membros do ministério, diplo­
matas a pessoas gradas da capital 
federal, deve chegar á S. Paulo á 
iS do andante, para intugarar os 
trabalhos da futura exposição 
continental,que re*!isar-se-á n as* 
U capital em 1.892 

Jamais S. Paulo preparou-se 
yara receber tio illustres hospe-
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E'S. Pau!", qué t altivo 
a indcperídent;, vai íxpor á admi­
ração dos cultos povos, os pro-
duetos de sua riqueza. E* elle que 
ha de exclamar : aquifudo caminha, 
tudo prospera. 

* ai / •• 

* * asa* 
O dr. Prudente de Moraes, de­

pois de uma nunca vista adminis­
tração, incompatibilisado pela 
nossa lei orga..ica. acabi de pe­
dir sua demissão do cargo de go­
vernador deste Estado. 

Innumeros foram os benefícios 
auferidos pelo Estado durante tão 
prudente quão sisuda administra­
ção. 

Koi nomeado para substitud-o 
o dr. Jorge Tybiriçá, genro do fal-
lecido Conde 1: Parnôhyuar, to­
mando posse du.sse elevado car­
go ,sabbado. 

* 

Consta que os acadêmicos do 
b* anno da nossa Faculdade de 
Direito vão ser approvados pòr 
decreto. 

->% 
Foi lançada a primeira pedra 

para a erecção do edifício para a 
Escola Normal. A' esse acto de 
summa importância para os cré­
ditos np nosso Estado, compare­
ceu tudo que ha de mais fino na 
sociedade paulistana. 

Foi o ultimo acto do senador 
dr. Prudente de Moraes,acto esse 
que pôde ser comparado á uma 
chave de ouro com que fechou a 
sua administração. 

Mais uma vez, brava. 
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ios á esta capital para com­
partilharem dos festejos ao chefe 
e ministério do governo provisó­
rio, tem produzido optima im­
pressão. 

* 

Como não desejo tornar-me co-
cete, até breve. 

PEKI. 

NOTICIA lllO 
1 — — 

Desastre 
N o domingo ultimo deu se nes­

ta cidade um lamentável desastre 
que compungiu a todas as pes­
soas que d'c Ie tiveram conheci­
mento. 

Na orcasião que passava a pro­
cissão de S. Margarida pela rua 
da Palma, abateu o fundo de uma 
dassaccadas do sobrado do maes­
tro José Mariano cahtndo sobro 
as lages do passeio juntamente 
com el!e a menina Ada de 5 an« 
nos de idade, filha d'aquelle nos-
! so amigo. 

Imagine se a dôr do pae, que, 
achava-se a poucos passos de dis­
tancia, conduzindo o palio do 
Santíssimo 

A menina que ficou gravemente 
ferida foi soecorrida immediata-
; monte oclos facultativos drs. Cc-
sario de Freitas, Silva Castro o 
Joaquim Mariano. 

A menina achaise livre de pert 

Esteve na cidade o sr. Francis-
j co Guimarães dislineto solicita-
dor em S. Paulo e o rvdm. padre 
Augusto Cavalheiro e Silva. 



U m operário benemérito 
Anda pelas i i cidaJc ti­

rando esmolas para retirar-se pa­
ra Portugal, sua terra natal u m 
velho de 84 annos de idade cha­
m a d o Bento José de Araújo. 

Araújo veio para o Brazil e m 
1849. tendo trabalhado cnnstruc-
ção Jasestradai de feiro Ingleza, 
Leopoldtna, Pedro II. hoje Cen­
tral, Petropolis, Ramal do Porto 
N o v o do Cunha e outras muitas. 

Durante a guerra do Paraguay, 
perdeu, com a quebra do banco 
Souto a quantia de 8 contos dei 
-rei?, frueto de i5 annos de traba-
-loo e da economias. 

Hoje o intelii, velho, doente, 
alquebrado, aofTrenio de u m 
rhe«\mati«mo articular chronieo 
e de outras enfermidades implora 
a caridade publica. 

Vimos oatie<ti-jo do cônsul da 
sua nação em Uberaba e demos-
Ihe o nosso pequeno obulo. 

Bento José de Araújo é u m ope­
rário b*nemerito do trabalho e 
bem merece da população desta 
cidade, e, especialmente, dos seus 
compatriotas. 

Festa de S. Margarida 
Realizou-se domingo,com toda 

a pompa, a festa de S. Margarida, 
pela vez primeira realizada nesta 
cidade. 

A egreja do S. Bom-Jesus,onde 
ella teve lugar, achava-se deco­
rada com muito gosto e luxo. 

Constou a festa de missa canta­
da, sermão pelo rvdm. padre Rei* 
ter c procissão á tarde, a qual 
esteve muito concorrida e pom­
posa, tomando n'e!ia parte os 
alumnos do coliegio de S. Luiz 
com a sua banda de musica e es­
tandartes sagrados, muitas vir­
gens e anjos e a banda dos Artis­
tas que, com grande massa de 
povo fechava o prestito. 
Pedem-nos que reclamemos,de 
quem de direito, sobre u m defei­
to do mictorio estabelecido á tra­
vessa da Quitanda. 

As suas margens têm altura di­
minuta o que faz com que não se 
preste ao fim que tem em vista, 
impedir que os líquidos se espa­
lhem pelo passeio. 

Ainda é tempo de, com um pe-
quen > rc ;m-
plctamcnte. 
Cham To dos lei­
tor I do procurador 
da In tendência, estabelecendo o 
limite do praso para o pagamento 
do im para emplacamento 
da cidaae. 
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IMPRENSA YTUANA 

Marechal Deodoro 
Confirma se do cerl 

que 
Telegrnititua passado do Rio pira os 

nossos COÜegas d'0 Mercantil diz que 
o generalissimo Deodoro da Fonseca 
pretende visitar esta cidade. 

Preparem s* portanto os ytuanos 
para receber dignamente a primeira 
personalidade da Republica. 

Dos srs. dr. Wesculáo Quei­
roz, Arthur Monteiro de Carva­
lho, dr. Joio Ferreira Machado 
ojeapitio Estaniiláo de Oliveira 
Queiroz recebemos uma circular 
aa- qual nos participam terem 
aberto u m -Escriptorio Forense 
o MercanthVsob a firma de Mon­
teiro, Machado 8r Comp., com o 
fim de tratarem de advocacia em 
1" e a1 instuncias, compras e ven 
das de terrenos, prédios e títulos, 
desconto de lettras, r cebimento 
de ordenados e tudo quanto fôr 
relativo I profisslo que exet cem. 

Funcciona o «Escriptorio» no 
largo da SI, n. 5, sobrado, S. 
Paulo. 

Recommendamol o ao publi­
co. 
«Tendo ha a um anno pouco 
mais ou menos desapparecido de 
Sorocaba o moço portuguez José 
da Costa Júnior, conhecido por 
alcunha de Garoto, a sua fa i ilia 
pede a quem souber noticias d'el-
le o obséquio de envial-as por 
carta aosr. Alfredo Cardoso, ne­
gociante, residente n'aquella ci­
dade. 

Rogamos aos nossos collegas 
de imprensa a fineza de trancre-
ver esta noticia.» 

Luiz da Fonseca 
Falleceu hontem, na capital, o res­

peitável cidadão sr. Luiz da Fonseca, 
depois de pert naz enfermidade. 

0 finado era irmão dos srs. Antô­
nio da Fonseca e dr. Francisco Emy-
gdio da Fonseca Pacheco, digno presi­
dente da nossa inteudencia. 

Militou sempre nas fileiras do par­
tido republicano e era muito estimado 
pelo seu caracter austero e elevadas 
qualidades. 

Extremamente pesarosa a Imprensa 
Ytuana envia os seus smtidos pezames 
á numerosa família do finado. 
Tem estado algum tanto enfermo o 
ei ladào Francisco de Almeida Poia 
peo, digno commerciante desta praça. 

Amanha* e depois devem partir des 
ta cidade grande numero de cavalhei­
ros a assistir as festas atri homenagem 
ao marechal DeouYro c ao ministério. 

Muitos segi H o trem 
>rs Ma­

noel VUu nu.-, de. PUÍIH HM • 
ham Lincoln de Birros, o gorenL» o 

ireíra Nel 
Tancredo d irs. José Elias 

Usis Pa Vtrginio e José Cas­
tanho, d rs 0 i.ivj m • Manias e An­
tônio de Souza Fr.Mlis, loão Carlos Je 
Camargo Teixeira, Ver alino Jordão e 
família, Antônio Domiugues de Sam­
paio e família e otitms. 

João Pelhtra 
Falleceu antes de hontem em S »ni 

toa, vietima<1o por lesão do coração, o 
•r. João da Costa Ferreira, conhecido 
por João Pellança,que ha algum tempo 
residiu no Salto. 
Acha-se eutre nós o sr. José de Almeida 

Sampaio, fnien.lriro residente em Rio da* 

SECÇÀJTTÍVRS 

INTENOENOIA 
ACTADA ' " SESSÃO EXTRACRDINA 

RIA AOS 2Q DR SETEMBRO DE ifloO, 

VICE PRESIDÊNCIA DO SR. LUIZ 

GABRIEL DE SOUZA F*«ITAS. 
Secretario—Francisco M. de Mello. 

Ao< vinte nove dias do mez de 
Setembro de mil oito centos e no • 
venta, na sala da intendeneta m u ­
nicipal, ás 11 horas da manhã, 
presentes Luiz Gabriel de Souza 
Freitas. Joaquim Victorino deTo-
iado, Joio de Almeida Prado e 
Josino Carneiro, havendo nume­
ro legal foi aberta a sessão, lida a 
acta antecedente foi approveda. 
Foi pelo intendente Almeida Pra­
do feita a prop"$ta seguinte : Pro­
ponho que se officic ao governa» 
dor do Estado pedindo o auxilio 
de dous contos de reis, sendo u m 
conto para a S inta Casa de Mise 
ricordia, è cutro para o hospital'. 
de lázaros, estabeíecimenjosestes 
que estão pr tando relevantes 
serviços e muno precisam o au 
xifio pedido. — Sala da Intendeu 
cia 39 de Setembro de 1890. Pra­
do. Posta em discussão foi una­
nimemente approveda. 

Foi pelo intendente Joaquim 
Victorino de Toledo feita a indica 
ção seguinte : In iico une as pa­
darias e hotéis em vez de pagarem 
cinco mil reis por uma torneira 
d*agua fiquem pagando iguaes as 
casas particulares, isto é, dous 
mil e quinhentos por mez e mais 
quinhentos reis pelas que acres­
cer. Ytú. 19 de Setembro de 1890. 
—Joaquim Victorino de Toledo. 
Posta em discussão foi approva-
da, deixando de votar o intenden­
te Josino Carneiro, que se decla­
rou suspeito. 

Foi pelo m e s m o feita a seguin­
te proposta : Tendo Eucjides José 
Llborio chegado a u m accôrdo 
com o presidenta da Intendencia, 
pelo qual aqnclle ceda para uso e 
«cão publico tiinta e u m palmos 
de liíin terren >, onde exiMe u m a 

f cocheira, si rua de S. Crus, 



rua d 
quatro centos e ( ita m l 
reis. proponh i que fiqi ton 
sado o presidente dj intepdencia 
a mandar pagar aquella quantia 
ao referido l̂ uclidcs, que fica 
.obrigado a lazer o competente 
íeixo. Ytú. 39 de Setembro de 
1890.—Joaqu m Victorino de To 
4edo. Posta em discussão foi una­
nimemente approvada. 

Nada mais havendo a tratar o 
vice-presidente levantou a sessão 
e mandou lavrar esta acta que vai 
ser assignada Eu Francisco Mar. 
tins de Mello, secretario a escrevi. 
—Souza Freitas.—Josino Carnei­
ro.—Paula Leite.—Almeida Pra­
do. 

Agradecimento 
Giovanine Janelli, membro da 

Commissão Italiana deila Socitiá 
Federata que organisou os feste­
jos em homenagem á data de 30 
de Setembro, anniversario da en­
trada das tropas em Roma, vem 
por meio deste agradecer ao sr. 
Prospero BeÜifanti, presidente dei 
laSocietâ Confederata Italiana.de 
Campinas, pelo seu concurso ás 
festas realizadas em Piracicaba, 
dando assim a ellas maior brilhan 
tismo. 

Agradece também, em nome 
dos meus patncios,o concurso da 
exccllenle banda musical dos ir­
mãos Tu'lio. 

A todos os nossos eternos agra 
decimentos. 

Giovanine Janelli. 

Acto de gratidão 
Raymunda Flora do Monte-

Carmello e seus filhos,gratos para 
com o cidadão dr. Joaquim Ma­
riano da Cos'a, pela admirável 
cura que gratuitamente acaba da 
fazer em uma pessoa de sua famí­
lia, que a c h a v a - s e grave­
mente enferma; vêm por meio da 
imprensa agradecer aomesmo ci­
dadão, que abaixo de Deus foi 
quem deu (pód" se dizer) nova 
vida áquella enferma que já não 
parecia mais pertencer ao mundo 
dos vivos, porque a todo o mo­
mento estávamos esperando ver 
exalar o seu ultimo suspiro ; mas 
o di medico compenetran­
do se dos nossos pezares porque 
a c h á v a m o s - nos acabrunha 
dos em vermos aquelles leiri-
veis nentos da enferma, em­
pregou iodos os seus esforços, 
exercendo sua clinica me«mo de 
um modo es ecial para com sua 
doente que nenhuma só vez se lhe 
fez esp p irece que guiado 

medicímerp 
que não obstante as serias dif 
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gem, e cem palavras, dóceis e anii 
madora.s parecia me.-»nio querer 
dar«lne altv.o em suas m <i res dò« 
res c desesperos d& morte. Por» 
tanto queira o caridoso dr. Costa 
receitar os mais profundos pro» 
testos de gratidão d*eetes que aca 
bam de receDer de S. S. oa mais 
relevantes serviços. 

Aproveito a cpportunidade para 
agradecer ao cidadão Luiz Gabriel da 
Souza Freitas, pela promptidão com 
que aviava as receitas que lhes eram 
enviadas. Também agradecemos a to 

> das as pessoas que caridosamente 
pies taram, se aos árduos trabalhos dui 
rante dias e noutes consecutivas presi 
tando t(,dos os seus soecorros cm mo» 
mento de tanta penúria : a todos em 
geral faremos um voto de eterna gra 
tidáe. 
Ilú. 52 de Outubro de Í89O. 

EDITAL 
O dr. José Rohm de Olireira hy-

res, juiz da direito da comarca, 
presidente da junta revisora que 
tem de apurar os alistamentos 
parochianos. 
Faz ;>aber aos que o presente 

edital lerem, que no dia dez de 
Novembro do corrente anno se 
ha de instalar em uma das salas 
da intendencia municipal a junta 
revisora, a qua! trabalhará em 
dias suecessivos, salvo domingo, 
em sessões publicas, e por tempo 
nunca menos de trinta dias. Que 
ella temde apurar os alistamentos 
das parochias de Ytú.Indaiatuba, 
Salto de Ytú e Cabreuva dos ci­
dadãos atos para o serviço dop 
exercito e da armada, cuja apura­
ção tem em tempo de servir de 
base ao sorteio ; e que receberá 
e dedicará todai as reclamações 
dos interessados que forem apre 
sentadas dentro dos primeiros 
quinze dias depois da instalação. 
É para que chegue ao conheci­
mento de todos os interessados 
mandou lavrar o presente edital 
que será affixado na porta da In 
tendência Municipal e publicado 
pela imprensa. Dado e prssado 
n'esta cidade deItú,aos 10 (Je Ou 
tubio de 1890. Eu loaquim Vaz 
Guimarães, escrivão do civil, se­
cretario da junta revisora o escre­
vi. 

José Rolim de Oliveira Agres. 

O procurador da intendencia 
municipsl d'etta cidade, abaixo 
assignado. faz pâbhcofque á 3i do 
corrente finda se o praso .Dara o 

tr ,>*t< o sobre as I 

l°í tf/ L 
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que até essi 

ios u m u " 

Afi ) taxarem-se de 
ignorantes faz publicar pela im­
prensa. 

Ytú, 19 de Outubro de 1890. 
Frederiro }usé de Moraes. 

AXNUNCIOS 

12' d o vi»n c o n o o l t u a d o 
ollnlco 

Campina*, 22 de Novembro de 
t*S6. 
Illm. Sr Luiz Carros de Arruda 

Mendes—Tenho receitado com 
rande vantagem, na minha m o 
desta clinica nesta cidade, o seu 
preparado Pós anti hemorrhoda 
rios, com grande suecesso e van 
ta*em. 

Outrosím declaro lhe que ata 
da nflo tiva accidente algum a no 
tar. Pôde fazer desta o uso que 
lhe convier e dispor sempre do 
seu admirador e obrigado.—Dr. 
ThomazAlves— Depositário*: J. Vá 
lente A Comp. n'esta cidade. 

Retém doDescalvado—Afim de 
guiar o« doentes de boa fé, que, 
desesperados com seus incommo 
dos, gastam dinheiro com medi 
Cos que nad* approveitam, faço 
publico e jurarei se preciso for 
que soffri muito tempo com u m a 
grande tarida na perna direita e 
que so sarou depois que tomei os 
verdadeiros depurativos—Licor 
antipsorico alternado cornos Pós 
depurativo* de Mendes. 

Fazenda Aliiança, a5 da Outu 
bro de 1880—Lutz Antônio de Al­
meida—Depositários : J. Valente 
& C o m p . n'esta cidade. 

Aos allemães—O abaixo assi­
gnado attesta que esteve entreva-
do com o rheumatismo, e qua foi 
tratado com todo o esmero e que 
só levantou se, e considerava-se 
bom com três VÍJIOS do Antt 
rheumatico Paulistano do sr. 
pharmaceutico Luiz Carlos. 

Araraqnara. 22 de Janeiro de 
18S8 -Antônio 'aco6-:'Depositarios : 
J.Valente & Comp. n'esta cidade. 

Decididamente o grande consu 
m o e à extraordinária procura é a 
verdav. eiraprova da cfficac a das 
Pílulas sudorifleas de Mendes pa­
ra a rápida cura da influenza, dc-
fluxos e con^tipaçÓes—Depositá­
rios : J. Valente & Como., n'esta 
cida>): e nu S Carlos do Pinhal 
na phan-p • c* a Luiz Carlos que rea-

i ultas para o uso 
To s se arados. 
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UMA NOVA REMESSADE CARRINHOS, AS MUITO CO ?HECIDAS CADEIR v, iUIÇOf 
SAS,CHAMADASKOS\10SUMLIVDOSORTIMENTO,OBRASDE MADEIRAS EIPHXNTASJA PARA 
ORNAMENTO DE SALAS, EM CASA DE 

GUILHERME WITTE 

15, Rua de S. Bento 15, 
S. Paulo 

PAPEL 
DE 

EMBRULHO Vende-se nesta typographia a 4$000 arroba 
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